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| noç::no o Extaneáo & dos 
2 ia Animal, 

Engenharia Florestal e Zootecnia. De Muriaé, 

Intercambio UFV/FUNREI 
A Universidade Federal de Viçosa c a 

, de Ensino Superior de São 
u Jel-Rei (FUNREI) iniciam, este mês, um 

rama de intercimbio, 

nc W_—ftâ&. d , de 

nCmu_nh:uShldoduIRa. 

dos por das duas 
çó Non 17 de fevereiro, em São 
Rei, estiveram reunidos em tomo do 

Matriculas dos calouros serao dias 

nove e 10 de margo 
erfio nos dias nove ¢ 10 deste més as 
matrículas dos estudantes aprovados no 

Vesubular/92 da UFV, realizado em janeiro 
últumo. 

No dia nove, deverão matricular-se os 
estudantes dos cursos de Arquitetura e 
Urbanismo, Biologia, Ciências Econômicas, 
Economia Doméstica, Educação Física, 
Engenharia Civil, Engenharia de Agrimensura, 
Física, Letras, Matemática, Pedagogia, 
Química e Tecnólogo em Laticínios. No dia 
seguinte, será a vez dos estudantes aprovados 
para os cursos de Admintstração, Agronomia, 
Coªxnmumo. Direito, Engenharia 
Agrícola, Engenharia de Alimentos, 
Engenharia Florestal, Informática, Medicina 
Veterinánia, Nutrição e Zootecnia 

Tanto em um quanto no outro dia, os 

estudantes cujos nomes tém iniciais de À a J 
deverão matricular-se das 8 & 11 h, ficando 
os de K a Z para o horário das 14 às 17 h, 

O não-comparecimento na data 
estabelecida acarretará ao estudante a perda 
do direito & matrícula, o mesmo ocorrendo 
para quem apresentar documentação 
imcompleta. 

São estes os documentos exigidos 
onginais da certidão de nascimento e do 
histérico escolar do curso de segundo grau. 
cópias da cédula de identidade, do titulo de 
cleitor ¢ do comprovante de estar em dia com 
0 servigo militar, além do comprovante do 
pagamento da taxa de matricula, no valor de 
Cr817.000,00, a ser recolhida nas agéncias da 
Caixa Econdmica Federal e do Banco do 
Brasil, no campus universitário, 

Novas instalagoes do Banco do Brasil 

Ha
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no campus universitário 

Os gerentes Maurício Alves Torga, Brenno Preis (de atendimento) e Antônio Murad, 
diante das obras do Banco. 

st prevista para & segunda quinzena 
deste mês a inauguração das novas 

instalagdes do Banco do Brasil no campus da 
Universidade Federal de Vigosa. O novo 
prédio, em estrutura pré-moldada e cujas 
obras se encontram em {ase de conclusio, fica 
nas proximidades dos edificios Arthur da Silva 
Bernardes ¢ Fábio Ribetro Gomes. 

A construção possui uma árcea de 425 
metros quadrados, sendo a metade destinada 
#0 Banco ¢ a outra parte & ção de 
laboratónios do Departamento de Fisica, 
destinados a atividades de espectroscopia 
fotoacústica ¢ de extração ¢ purificação de 
fim Instalados precariamente em outro local 

campus, 0s laboratérios cstho recebendo 
equipamentos de alta precisdo, que exigem 
instalacdes mais adequadas, revela o professor 
Evandro Ferreira Passos. 

Segundo o gerente- geral da A géncia 
Vigosa, Antônio Murad, a construção, a cargo 
do Banco ¢ com o apoio da Prefeitura do 

Campus, visa à elevagio do padrão de 
qualidade no atendimento, em nivel compativel 
com a categoria da clientela. 

Assim, 0 Banco do Brasil ofcrecerd todos 
08 tipos de ivesumentos, bem como serviços 
bancdnos mformatizados, por mlcrnMno,ão 
sistema on line, dispondo, inclusive, de 
termunais de saque cletrbnico ¢ de extratos, 
que estardo disponfveis mesmo fora do hordno 
de atendimento so público. 

Funcionando até o presentc no térreo do 
Ediffcio Arthur da Silva Bernardes, com as 
novas instalagdes o Banco propiciard à seus 
clientes melhores condigoes de conforio e 
privacidade, além de estar oumizando & 
capacitação de scus funcionários para clevar, 
aunda mais, a qualidade de vida no campus da 
UFV, diz Murad. Ele informa, tumbém, que 
estará duas ou trés vezes por semana, no 
campus, junto com o gerente Mauricio Alves 
lorh--. intensificando os contatos com o



atelior 4000-1 U! 

[ AAA 
Continua aberta ao público, até dia 14 

Pedagoga da UFV conclui treinamento 
Segundo a ga Etelvina, foram 

apresentadas 421 dificuldades pelos 
professores, Agrupadas por categoria, cssas 
dificuldades estio relacionadas com 
infra-estrutura de uzw organizacho do 
ensino, administração, o aluno c o propro 
professor. 

A par desses dados, ela conclui que, de 
modo geral, os professores do Centro de 
Ciências Agrárias da UFV estavam 
preocupados, em primetra tnstáncia, com 
aspoctos de infra-estrutura. Indicadores 
deixaram claro que havia certo grau de 
deficiência no que tange a uma visão da 
totalidade do cnsino, cnquanto 
instrumeato na formação do cidadão, 
comprometido com a profissão c com & 
sociedade, salientou Etelvina. 

As dificuldades de caráter À 
didático- igico — diz a pedagoga da UFV 
—, apesar de não terem sido priorizadas pelos 
docentes, referiram-se à falta de 
conhecimento de métodos e técnicas de ensino. 
Para ela, a formação de professores para 0 
ensino de terceiro grau merece ser repensada ¢ 

-a-dia 

para o trabalho científico, lev: 
carência da formação podagógica para 0 
profissional do ensino, diz. 

Finalizando, Elnlmd:nhu[u que a 
possibilidade da atuação fessor, em 
muitos aspectos, está coudã«;:-u 20 respal& 
ue a universidade lhe empresta. 

icamente quanto 0 aspecto 
pedagógico, os professores da UFV podem 
contar com o apoio da UAE, que já vem 
desenvolvendo vários trabalhos com vistas à 
assistência ao docente nesse sentido. 

PEDRO AUGUSTO EXPÕE NA UFV 
próximo, na Pinacoteca da UFV, a mostra de 

inturas da artista plástica Diva Benevides 
inho, organizada pela DAC. 

Professora da Universidade de São Paulo, 
a artista é conhecida por suas obras na área d0 
cooperativiamo ¢ da histéria do pensamento 
econdmico, atuando também com significative 
competéncia ¢ sensibilidade na criagso 
artistica. A temdtica das obras expostas na 
UFV explora a vida rural, os bóias-frias ¢ a 
ecologia. 

O video The Power of Music, narrado 
pelo ex-beatle Paul McCartney, será 
apresentado na UFV, dia 12 préximo, numa 
promoção coordenada pela DAC, com apoio 
do Conservatório Brasileiro de Música do Rio 
de Janeiro, A exibição serd às 20 h, na sala 10 
do Centro de Ensino de Extensdo, sendo 
#td.-d--plmncudlmfiuk“amm?«k d 

). Como sugere o tulo A forga proprio 

Ex-aluno da UFV desenvoive novo calculo 
Engenharia Civil 

cálculo de deformações e de 
s . '—ú—úm:th 

cidade de Recife para testar as fórmulas. A 
equação propõe que 08 rebaixamentos sejam 
meodidos com apenas dois dados: distáncia 
entre o distancidmetro ¢ a obra ¢ o ángulo 
zenital, que estima a latitude do ponto. 
Atualmente, para se calcular a eventual 
existéncia de rebaixamento — que é mais 
comum do que sc imagina, mas que provoca 
rachaduras ¢ inclinações em prédios c outras 
obras -, é necessdrio conhecer a altura da 

e do instrumento medidor, a 
distahcia deste até a obra ¢, ainda, a 
co-tangente do dngulo zenital. Reginaldo 
Bertola diz acreditar que os testes realizados 
até Indicam que sua fórmula deverd ser 
con



Biblioteca Central (BBT) da UFV 
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' M grupo de estudantes e professores da é sam An 
Steve ma U 

O grupo, formado por 32 estudantes do 

Eiienaera o ETEMI. foi acom , foi m—-um:um 
Márcio Antunes da Silva, Roseny 

Alves de 
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Professores da USP analisam 

o curso de Cooperativismo 

Aspecto da reunido no Departamento de Economia Rural. No destaque. a professora 
Diva Benevides Pinho,ao fazer sua palestra. 

curso de bacharclado em 
0 Cooperativismo da Universidade 

Federal de Vigosa, oferecido até recentemente 
em nivel de tecnólogo, teve seu currículo 
analisado pelos professores Carlos Pinho e 
Diva Benevides Pinho, da Faculdade de 
Economia ¢ Administragio da Universidade de 
São Paulo. Eles estiveram no Departamento de 
Economia Rural dia 20 dlumo. 

Espoctalistas na drea, Os visitantes 
encontraram-se com o pessoal da UFV ligado 
20 curso, que, pela demanda apresentada, foi 
transformado em bacharclado pela 
Universidade. Participaram da reuniio os 
professores Juraci Aureluano Teixeira, diretor 
do Centro de Ciências Humanas, Letras ¢ 
Artes, Oderh de A guiar, presidente do 
Conselho de Graduação; Fernando Antônio da 
Silveira Rocha, chefe do Departamento de 
Economia Rural, José Horta Valadares, 
coordenador do curso. ¢ Hearique Cruz Filho, 
docente da drea, bem como o estudante Luís 
Gonzaga Tumbó, pressiente do Centro 
Académico de Cooperativismo. 

Palestra 

Além de participar do encontro, a 
professora Diva fez uma palcstra ¢ inaugurou 
a exposição de pinturas de sua autoria, na 
Pinacoteca. 

A palestra foi no auditório do 
Departamento de Economia Rural, na tarde do 
dia 20, com a presença de grande número de 
pessoas du comunidade acadêmica. Ela 
abordou as perspectivas do Brasil neste final 
de milénio, em um mundo caracterizado por 
mudanças rápidas, profundas c múltiplas, em 
que se destacam as significativas inovações 
tecnolégicas c as reformas socuis, políticas e 
econômicas. 

Sttuando o País cm um contexto em que 
se destacam a pobreza do terceiro mundo, à 
destruição do meio ambicnte e as pressões 
demográficas, 4 professora Diva assegurou 
que, após a sucessão de planos cconômicos na 
década passada, u diminuição da presença do 
Estado na ceconomia c o desenvolvimento 
sustentado represcntam nova perspectiva para 
o Brasil, kevando-se em conta a importincia da 
cconomia informal c à necessidade de se 
domar o capitalismo com valores sociais. 

E st funcionando na Universidade 
Foderal de Vigosa s Comissio 

Interna de Conservagio de Encrgia 
(CICE), instituida por determinagio do 
governo federal, com o objetivo de 
racionalizar o consumo de encrgia sem 
prejudicar a produtividade, em todos o8 
órgãos públicos que consomem anualmente 
acuna de seis de quilowatts-horas 
ou mais de 15 toneladas equivalentes de 
petróleo 

Na UFV, a CICE está ligada 
diretamente 4 Reitoria ¢ é presidida pelo 

fessor Nélson Fernandes Maciel, do 
Dopertamento de Enpenhária Agricols. 
Para maior facilidade na excoução de suas 
atividades, foram formados grupos de 

empenhados na conservação de 
encrgia (elétrica, derivados de petrdleo e 
madeira). 

Uma das primeitas tarefas da comissão 
€ o levantamento da situagio atual do 
consumo de encrgia elétrica, madeira ¢ 
combustivel no campus. Deverd ser 
elaborado material de divulgação para 
conscicntizar a da necs 
de economizar encrgia, além de se definir 
um esquema de Incentivo para 
racionalizagio do consumo de cnergia nos 

o Inf s i iélson M forma o professor N Jacicl 
que, em rdnlórª) apresentado & 
administração supenor da UFV, foi 
assinalada a necessidade urgente de 

Racionaliza¢ao de energia 

e 

mudanca do contrato que rege 0 sistema 
tanifário unposto & UFV. Tal mudança 
trará uma cconomia do 17% do valor bruto 
cobrado. 

Abaixo, 0 cartaz preparado para & 
campanha. 
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Marco Aurélio Gallo, Marco Aurélio Lopes e Aloísio Miana Cid, 
Jurto ao animal examinado. 

lessor Ronald F. Farina, da Escola 
Administração de Negócios da 

Universidade de Denver, nos EUA, estará em 
Viçosa dia 17 próximo, para um 
semindnio sa UFV, em que abordará A 

total nas organizações À 

Na próxima quarta-feira, dia 11, 0 
engenherro- Alberto Duque 
Portugal, chefe do Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite da EMBRAPA, em 
Coronel Pacheco-MG, fard uma palestra para 
estudantes da disci Extenséo Rural 
(ERU-451), Especialista em nivel de 
doutorado na drea de sistemas agricolas, 
Alberto Portugal estará discorrendo sobre 

na área de extensão rural A 
secd às 10 h, no suditério do 

de Economia Rural. 

B TEE 
tese intitulada Estrutura quimérica 

A ds Seijosiro (Phascolas vulgaris L 
provenicate de sementes tratadas com 
radiação gama foi defendida, dia sete de 
fevereiro, pelo bolsista do CNPq Cláudio 
Coelho de Paula, que concluiu o curso de 
mestrado em Genética c Melhoramento. À 
banca examinadora foi composta pelos 
professores Hélio Morais Barbosa 
V te), Clibas Vicira, Luiz Sérgio 
Suraiva, Carlos Floriano de Moraes c Vicenté 
Wagner Dias Casali 

* —A bolsista do CNPq lêda Caris da 
Conceição Coelho defendeu, dia 10.02.1992, 
teso de mestrado em Agroquimica, 
discorrendo sobre Caracterizagio 
fisico-quimica das lipoxigenases | ¢ 2 
somente de soja Compuseram a banca 
examinadora os professores Maurflio Alves 
Moreira (presidente), Carlos Sigueyuki 
Sodiyama, Everaldo Gongalves de Barros. 
Sebastião Tavares de Resende e Walter Hmflf 

* Consumo efetivo ¢ potencial de ali- ¢ 
mentos no Brasil: ema visio ccondmica * 
da questão alimentar c suas perspoctival | 
€ o título da tese de doutorado em Economia 
Rural defendida, dia 11.02.1992, pelo bolsist ! 
do CNPq Clodoaldo Roque Daliajustina Bor- 
toluzi, perante a banca examinadora compost!* 
pelos professores Sônia Coelho Alvarcngs 
(presidente), Jodo Eustáquio de Lima, Carlos < 
Antônio Moreira Leite, Antonio Carvalho — " 
Campos e Antônio Lima Bandeira : 

* — Transcorreudia cinco de fevereiroa — € 
defesa da tese da bolsista da CAPES RonessaF 
Bartolomeu de Souza, que concluiu o curso &f 
mestrado em Fisiologia Vegetal. O título do 
trabalho & Acúmulo o distribuição de 
minerais no fruto de jaboticaba S 
(Myrciaria jaboticaba Berg. Cv. Sabarf? 
em descavolvimento. A banca cxaminadors 
contou com a participacio dos professores — 9 
Rolf Puschmann (presidente), Raimundo — * 
Santos Barros, Paulo Roberto Mosquim, JoséF 
Cambraia e Francisco Carlos Carvalho da ¢ 
Silva. 

&. Suilherme Barcellos Gjorup, bolsista do 
CNPy, defondeu, dia 14,02.1992, tese de 
mestrado em Solos ¢ Nutrição de Plantas, — | 
discorrendo sobre Influéncia da carga 
dependente de pH ¢ do alumínio trocável 
no toor de dispersa em água. 
Participaram da banca examinadora os 
professores Liovando Marciano da Costa 
(l{mncnm. Maurfcio Paulo Ferreira Fontes, 
oberto Ferreira de Novais, Luiz Eduardo 

Ferreira Fontes ¢ Anôr Fiorini de Carvalho 

» O processo de trabalho da visão 
mundial do Brasil: uma organização de 

com oriontação religiosa ¢ o título 
do trabalho desenvolvido pela bolsista da 
CAPES e do CNPq Klénia César Fassoni, em 
seu programa de mestrado em Extensão Rural.. 
A tese foi defendida dia 14.02.1992, perante & 
banca examinadora formada pelos professorcs 
Matheus Bressan (presidente), Fernando 1 
Antdnio da Silveira Rocha, José Norberto 
Muniz, Maria de Fétima Lopes ¢ Alberto da 
Silva Jones. 

* No dia 20.02.1992, o bolsista do CNPy 
Sebastião Pedro da Silva Neto defendeu tese 
de mestrado em Genética e Melhoramento, 
tendo a banca examinadora sido formada peios, 

fessores Tuneo Sediyama (presidente), 
fdcio Silva Reis, Carlos Floriano de Moraes, 

José Luiz Lopes Gomes ¢ Ney Sussumu 
Sakiyama. O título do trabalho & Sel de 
W de soja (Glycine max (L. 

ill) resistentes a Cercospora sojina 
Hara nas gerações F4c FS e ] 
determinagdo de padrões isozimáticos.


